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LEITE

Cotações crescentes em 2011 e boas perspectivas para 2012

        Como podemos observar na tabela a seguir, as cotações do litro do leite iniciaram 

uma crescente a partir de janeiro de 2011 e mantiveram este comportamento ao longo do 

ano.

 LEITE – Paraná – Comportamento das Cotações Recebidas pelos Produtores – Ano 2011 

       Fonte: SEAB/DERAL                            * (janeiro a novembro)                                                preços (R$/litro)

       Os preços recebidos pelos produtores, no primeiro trimestre de 2011 (safra), tiveram 

média de R$ 0,713, já apresentando cotação maior que a média do ano de 2010 (R$ 

0,68). Com o início do período de entressafra a partir de meados de abril e início de maio, 

as cotações chegaram a R$ 0,76 e ao fim deste período em setembro o valor registrado 

foi  de  R$ 0,83,  ou  seja  17% acima da cotação de janeiro.  Alta  esperada,  devido  ao 

período de entressafra e redução da oferta. Entretanto em 2011, a entressafra foi mais 

marcante que em anos anteriores,  devido a estiagem que marcou seu começo,  e  as 

severas geadas no decorrer do período, atingindo inclusive regiões do estado aonde não 

é de comum incidência. 

janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro
0,71 0,71 0,72 0,74 0,76 0,80 0,81 0,81 0,83 0,83 0,80

Média Anual * = 0,78



PARANÁ – Lácteos – Balança Comercial – 2006 a 2011 

                  Fonte: Agrostat Brasil a partir de dados da SECEX/MDIC                      Elaboração: SEAB/DERAL
                 Nota: lácteos (leite UHT, leite em pó, queijos, manteiga e gorduras lácteas, iogurte e leitelho, doce de leite, leite modificado, 

  leite condensado, creme de leite).   (*): janeiro a novembro 2011

        No que se refere ao comércio exterior, mais uma vez as importações em 2011, foram 

maiores que as exportações de lácteos. Até o mês de novembro se importou 296% mais 

lácteos do que se exportou. Em valores, os gastos com importações foram, 177% maiores 

que a receita com exportações. 

       As perspectivas para o próximo ano (2012), são boas, as cotações devem se manter 

nos  patamares apresentados,  a  demanda pelo  leite  paranaense mantem-se em bons 

níveis e as cotas impostas para a entrada do leite Argentino, devem contribuir para a 

redução da oferta interna do produto e manutenção das cotações.
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Ano Quantidade (t) Valor (US$ FOB)
Importações 
2011* 8.413 25.387.881
2010 11.504 26.407.222
2009 10.527 16.655.876
2008 9.994 20.285.197
2007 9.604 20.353.547
2006 13.035 22.038.068
Exportações 
2011* 2.122 9.169.375
2010 3.347 13.353.625
2009 1.785 6.612.586
2008 4.336 16.075.966
2007 5.265 18.457.357
2006 2.299 6.099.529
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